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ON SIDERANDO EV 

Dona Maria,Iifàntc de Portugal, 

&c. Auermc no/To Senhor dc Ic- 
Pv"Vfr 

uar deíla vida, & auérme dc cha- 

mar pera fi:& não fabendo o dia, 

nem a hora,cftando com todo 

mcujuizo que o Senhor me dcu, 

quis fazer efta Cédula dc tcila— 

mcnto,& minha vitima vontade, 

-aísi pera defcargo.de minha al- 

ma, como pera difpocrdos bes 

O Senhor me deu, em «ou/as de /cu ieruiço, porqueja 

f^viuendo nefta vida com cllcs, o nao ferui tanto como 

d'Wera, ao menos depois de minha morte fc empreguem & 
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dcipcndao codes cm leu feruiço, confiando em fua cleniencia 

aceite efta vontade, & efre facrihcio que por meus pecados do 

feu lhe offereço,pcra que me dé acudir-cu a feu chamanieto c° 

• alerfia' & confiança q mc recolhera onde recolhe as almas do* 

* " r ***" ^ J * " / ' f \ / f ' Í ' Û i * *Û « » ^ ^ ^ ^ # 

feus icruos &c queridos ide cujo numero íc ciniaorui, ao m 

nos fempre defejei Ter. Qucrcdo pois ordenar de minhas cou* 

ias pera depois de meu falecimento.* Primeiramente proteito 

viuer ôc aucr dc morrer na Fc 5ç obediécia da Sãtrf Maibc JgiC' 

ja Romana, Ápoílolíca & Catholica. E afsi peço a Santihmii 

Virgem Máy dc meu Senhor 1 E S VChrifto,alcance deílc,»20 

paílar eu defta vida fem receber os Sacramencos q elledeix°u 

neíla fua Santa Igreja, pera remédio de peccadorcs como cu. 

íte £>-< { '('"iC- Ç'''} • 1 ( • • n * ,, . f 1 , 

Mando que meu Corpo feja Ieuado à Capella q oraftç0 " 

Morteiro de nofla Senhora da Luz: & fe^o tempo qme"0 ® 

Senhor leuar deita vida, não eftiucr ainda pcj*arJer decentcja 

zigo,ajuízo dc meus ceftamcnteiros,qucro que fe depoíite no 

Capitulo nouo da M«jdre de Deos: & çm quanto ahi cíbuet» 

arderá hi húaalampada pcrpecua:& na Igreja fc diráhuaM1 

cotidiana.a c imola pera i^bo talarão meus tertameteitos. E 1 

dia dc meufaleeiméeo tc fim do anno,fc dirão tres annaes 3c 0 

ze trintairosyondc ôc por que meu cóFeíTor ordenará p°J 

da trincairo Tc darão cinco mil rs:& por cada annal vinte c c 

co,ametadc derta címolafe dar-à Iogo,amctade noto do anu0 

' r í 1 
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z O modo & popa das exéquias &cntcrrameto,afsi íc 

dauer dcpoíitojcomo quando mc leuare a minha Capella e
/# 

qual clRey meu ícnor,&o fenor Cardeal meu irmão or^cll')í^ 

&: fe cftiuerc e parte onde náo pofsáo niíTo prouer,meU$ tf * 

menreiros o comunicarão co a Rainha minha fcnhora>& nt 

hão como a S.A.parcccr.O folicitador difto íèja o Padre I ^ 

de N.Senhora da Luz. ^"Mando,q no dia de meu falcciulC 

fe fo rc horas,fcnáo ao outro, todos os Sacerdotes ^ ouU<"r,jjc 

Lisboa (q outra obrigação não ciúerc) digão Miílá dc ^e^ci 

por minha alma,& co a fee dos Reitores das Igrejas,ou 

M r*líkcsfi •k.là» tjfll. 
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ros> Tc pagará-a e/mola delias a cr es vinténs por M iffa: Sc em cada 

Mocftciro de religioíos defta cidâdcjc faràncíle dia hú officio dc 

Jj°uc lições com miffa cantada, & a cada hum Te darão dcírnola 

dez cruzados. 

I 
* » 

3 A primeira coufa em que quero que meus teftamenteiros de- 

P°is de meu falecimento,& enterramento entendao, feja paga- 

Jcmfc minhas druidas, q em hum Rol de fora por mim aífinado 

íc ^charão, ou também de t] pelos Liuros dc minha fazenda conf- 

começando polas dos annos atras ate fim do anno dc fetenta 

o, como K 'eis, afíi de dinheiro dc contado q me foy emprcftad 

^afamentoSjTcn^as, Moradias, & Ordenados: & depois íè pa 

£ucm as q forãofcytas do dito tempo em diante,o q tudo fc pa 

Sarado milhor parado,& do primeiro dinheiro que fc cobrar,o 

P°la renda dc j uro, ou pola fazenda que fe vend 

r V I 
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* Da mcfma maneira fc pagarão outras quaefqiler diuidas que 

c°nflar liquidamente que eu deuo, ainda que não eftem no Rol 

<3Uc digo,nem nos Liuros de minha fazenda. 
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\ E quanto às fatisfaçoes,affi dos offíciãcs,como outros homes,1 

tolheres dc minha Caía,cumprafc o que fc achar porRocs, ôc 

aP°ntamentos por mim aífinados,porque cila he a minha vitima 

v°ntadc: & afíi também ficarem as Tenças em vida de quem as 

lCnbnáo todas,fenáo cõforme ao Rol de fora por mim aífinado. 

c 

Mando que os Padres de Molla Senhora da Luz ajao dc mi— 

akzcnda,como dote dc minha Capella,& jazigo, cm cada hú 

aftnod 

íc^ cada 

c juro perpecuo quinhétos mil reis,có obrigação de 

da dia em aroanhecedo hua Miíla catada dc Noíía Sc 

cõ Rcíponío catado fohrc a íepultura: 

f
c^cqujcmj0Udãsfeftas q correrem,tambe 

°btc minha fepultura:& deita re,irl 1 0 ',mí 

5 Rcligiofos officiacs do Hoípi 

dizc- 

nhó- 

duas Míí/às rezadas 

com eus Refpófos 

Ra renda fc alimentarão também do- 

ital q junto da mcfma Caía orde- 

110 fc fabrique.Deites quinhencos nnJreaes,os cem mil rcaes faó 

Aí pera 

y 
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Fabrica ordinária da Capella,nem fe defpenderao 

Igíía coufa; de q Faço procuradores os ditos do 

Padre* 

officials do HofpicaI,pcra nos feus capitulou Prouinciacs requc 

rercm,& lembrarem citas,&: outras obrigações, & fazerem to» 

mar conta ao Prior da dica Caía, de como íc cumprem eftes en- 

quaes dous Padres oíficiaes do Hoí pitai lerão nos 1 

» 

Capítulos eleitos,& quando parecer qu 

H I v 

c 

7 
O Hofpital quero feja de fefenta,& tres leitos,em que pefp 

ruamente fejão curados íefenta, & tres pobres doentes, não i- 

curauçis,nem de doença contagiciía,com toda charidade,& "J 

gcncia poffiucljcom todo bom prouimento de Fiíico, & Botiw 

boa mantcnça,& roupa lauada, encarregando a conciencia 0 

Padres de Noíla Senhora,& dos ofHciaes, fc lembrem q eu 

defcargo,& bem de minha alma inftituo ° ^rto Hofp 

pcçoaNofla Senhora alcance de feu vnigenito filh 

accytc 

efta minha vontade,a qual hc curaréFc os enfermos pobres 

brada daquejlasTuas palauras do Euágelho. O 

defies Voir es id mim ofizsfies: & aflí alcance comprirFe 

n oquC 

enc prometeo,apouFentareme clles nas eternas moradas a ti 

de.ftc tratamento quepera todo Femprc cu deíèjo,& mando ne 

mtfndo Fc lhes faça.Onde cambem quero que Fejão os Peie£ri 

pobres agafalhados. 

em 

8 O modo de proceder,& regimento deite HoFpital, ncata ^ 

caderno de fora por mim afíinado: & Fe ao tempo de meu * 

mento affi Fenão achar,encomendo a meus teftamcnteir°s 

ção fazer,Feguindo quanto poder Fer, o Regimento q a 

dona Lianor (minha tia) deixou no Ho/picai que nasCal"a 

tituhio. 

(Á* 
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9 
Deixo de dote a cfteHofpital dous cotos dcjuro,osqua^cí 

rã cuidado de arrecadar o Prior,có os outros quinhéros ton 

da capelIa,ou Feu procurador,& as dcípefas pelos ofíciací: c A ($ 

r . ir-/* i 1 1 It . N * . I ^ a nflfli ^ 

as £âra:& o Viíltador da ordem lhes tomara cota cada anfl° 

* • • 
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ouuer fobcjos fera o pera fabrica domefmoHoípital,&nãotcdo 

delia ncceisidade, fcrão pera relgatcdc catitios: & peço a cl Rey 

Weu fcnbor, como gouernador que lie deita ordem, que alem da 

Viíitação ordinária,mande quando Jhc parecer faber como fc cu- 

cfta minha vontade,& íazer que le cump 

«/ » 

10 Deixo,pera fc caiarem em cada hu anno nouc orfaãs,quatro 

ccntos Sc cincoenta mil reacs de juro,a rezáo de cincoenta mil ís 

cada lula : citas orfaás feráo eleitas pcJos officiacsda Mifcricor- 

dia de Lisboa,& fej áo gente limpa Sc ícm raça:& Domingo intra 

°dtauas dc noifa Senhora da Vificacão,ordenara o Prouèdor com 

{°us tutores,^ com algíís officiacs da Miícricordia, as leue a nof- 

^ Senhora da Luz^quacs citarão àMifla do dia & pregação, cm 

a qual le lhès encomendara a rezáo que tédc encomendar a noí- 

fo Senhor minha alma: Sc que fe boa mente poderem, venhão ali 

iria a noífa Senhora pera o mcfmo efteito, Sc pera honra 

da Scnh 
01 âê 

* « 

• * 
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11 Deixo mais trezentos mil rs de juro pera cm cada hú anno fe 

ígatarem cinco catiuos,tres mininâs,& dous mininos fc fc acha 

rcni a Sc não os auendo, fejão tres molheres Sc dous homens: cite 

juro Cambem arrecadarão Prior de nolfa Senhora da Luz,&acu- 

dira c ó cite rendiméto ao i hefoureiro da Corte da rendição dos 

Ca*iuos, femhir a mão dos Mcmpoítciros,iiem outros officiacs, 

pcra fe refgatarem pela ordéni que elRcy meu fenhor tem dado: 

^proucrfchacomo vindo os duos catiuos a Lisboa vão dargra- 

Sas a noífa Senhora da Luz, Sc leuem íuas certidões ao Prior, dc, 

c°moforão rcígatados per conca deite meu legado. 

u Arrecadará mais o dito Prior trinta Sc feis mil reaesde juro cj 

deixopçra fe-veíèirem noue molheres pobres polafc /la denolia 

^nhora da Hncarnação, Sc outras nouc pola feita da Naccnça , a 

le*ão dc dous mil ís cada vcftido:crtas molheres nomeara o Pro 

l^dor Sc irmãos da Miíericordia,& cõ feus clVritos hirão a noífa 

Sc'»hora da Luz receber do Padre Prior cíjt%cin)oÍu,cv d.u graças a 

- ' A .3 noífo 
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noflo Senhor.St rogar por rainha alma: Sc a cfmola fc lhes dara 

T ambe pera fc vcftircm doze facerdotes pobres quinta fei 

dédoençás,deixo fefenta mil rcacs de j 

ada veftido, os quaes dirão cada hum húa miíía nas oitauas 

da Pafeoa pelas almas do purgatório > ôc.n eímola íera 

Deixo mais perra fe veftirem trinca & jrespobres cada ami® 

ftfta feira dcndoçnçàsrín晳<4nra mil rsde iuro.a rczáode "*• feita reiraacnaocu^af*'*.«*.w«.HL» s ç 

quinhentos reacs cada viftido, eftejuro arrecadara o 1 rior, ^ 

viftiarias dara aos pobres, & padres pobres, pola ordem qttC 

digo das molheres pobres 

V 

Mando q íc faça hum moefteiro de freiras da ordem de 15 íviaiioo i] jc iuija -u»i ...»   . j 

Bento,no lugar que ao geral & padres de iam Bento (de 晳)\° 

dtencia as freiras hão de feri parecer bem,no qual não auera n 

ca mais,nem mbnos freiras,'que ícícnta duas, & vinte eiW 

dcftc numero de freiras,as vinte & cinco íèram de nobre 

Ôc fe receberão ícm dote,nomeadas por elRey 

Senh°r 

parte orfaãs, mas todas de bo? lama, que 

jãf 

pera quietamente viuerem no moelhiro a gloria do^ Senhor l uurwniv V ** v-    " o   ^ 1 ^p I 

freiras feram gente limpa & fem raca,mas nenhua p° , 

bida (em licença dclRcy mèu fenhor,aque peço p A 

queira fer padroeiro ôc proteóior deíle mofteirOíp 

que (fe noíío Scnho/me lcuar fem o cu edificar) dee S. A.or<^ 

^ « % , QA Û f / _ -  ^ I li _ ***. I -J *** *4 JF\1 I ú 0% 1 1 I I L I v * 

pera os ditos padres de Iam Bento o cdeficarem,aqucm man LJO UI LU .1 J i «Û U ic J VI V.. UIH* w * a V w V    | — J 

eguc hum conto ôc nico dcjuro,que hc o dote com quc . °j0 

Ôc. fundo o tal moefteiro, á conta do qual fe receberão de polS 

moefteiro acabado as xxv.freiras que digo: ôc as mais quc 

con1 

fflOCUCUO AUUrtuu- v, * s1f 

dote íc hão dc receber,quero que o dote nao lejacm bens a 

pera que nao tenhão fazenda que goucrnar,mas a dez mil rf* 

crpctiiOjôc pelo menos vinte ôc cinco mil dc ten Ç* 

da fomente da freira que fc afsi receber *, as quaes tenças 

to1 

.,'W 
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^'ãp; adminiílradas pela Abbadeía do Mocfteiro, porá 

°mpnidadc quero cj Ce lhes dé tudo cm abaftança, &náo tc 

5 °:caÍJâo dc lc diftrahirem emeonuerfações deifora: & afsi 

poderão falar í'c não çom.pay &: mãy:& fe for 

L)m outra pcífoa, ícra com a grade fechada, Sc com licen- 

se1 in feriptis do Padre Abbade;& tudo quanto por fuas mãos fi 

fera da comunidade: Sc eftas condições lhes notificarão 

não 

Jar r 

de,entrarem no dito Moertcíro r >: * #. 1 : 
i 
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bida 

^isi tambe asièruidoras quando pera ícruirem forem 

da 

leram admitidas téjurarcm perpetuo 

ficarem como donadas ã ordem , & a ordem*obri 

3ProucIas de tudo o neccífario n3 faude y & na cnfjtmidadc 
A ' ^         J • • H> V14&V1UJIV4I 

p toda a vida, mas ifto não rira (.por fuas culpas) poderem 

^QÇ«ir fora quando parecer jufto aos Goucrnádores da ordemí 

'nuocação defta cáfa fera, noífa Senhora da Encarnação: Os 

acutos Sc çnodo da vida, ícjão os da ordem onde mais refor- 

aa °uucr: alem dos quaes encomendo aòs~ Padres que go- 

ernam a dita ordem, ordenem como ajahúa vigia perpetua 

® Sancifsimo Sacramento,de duas menos, que 

fendem a no fio-'Senhor a dilatação da Fee Sc Gloria de 

ifio,a conuersão dc peccadores & reformação dc curtumes, 

^ado da Santa Madre Igreja, & particularmente deftes Rei- 

5 dc Portugal,irto de dia fe entendera não podendo comoda- 

Ch 

fer d c norte. 

•' i, 0L § 
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Quero mais pera que aja na ordem dc Sam Francifco ( de 

°Ue fou muito deuota ) mais letras &prcgadores,que nas cafas 

j;ai que agora rcíidcm cm Coimbra os da dica ordem, 

c kbriquç mais commodo alojamento,a maneira de Collcgio, 

^.ndc pofsão viuer trinta colíegiaes: pera a qual obra fe 

^od 

nhaflrzcda cinco mil cruzados:& pera ajuda da 

dos cíicos collcgiacs, aucrão mais cm cada hum anno dc: 

^ '^il reacs dc juro cm crte modo. O Prior denoda Scnl 

1 ^2, cont o maisjuro que arrccada,arrccadará mais os d 

d 

A 
4 
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rcaesí& bs mindarii ao Synditfo do dito 

per cuiamáo os cdHcgiaes fe proaem doniccffario. As con - 

coes com que lhe faço efta cfmola fam as itgoiotes. Û 1 one . 

mente o CoUemonSotcra mats que hitmdUltor ties anno 

Prouincia de Portugal t & outros ttcs (era da ProuiBír» t ^ 

garuci & os colltgiacs ferao quinze de bua I romncia,* q 

doutras quando o Reitor for da Prowu«a dc Portugal,, 

tador fera o Miniftro do Algarue,& quando o ^. 

uincia do Algarue.feravifitado o Collegio pelo Miniftr ^ 

tugakiA outra condição he, que a inuocaçaodo dito Co i ^ 

fera dc Samloao Euangelifta. E a terceira,que em cada 

no no diaanniuerfario de meu falecimento kraojinut» ' , 

officio inteiro de defuntos por minha alma,com Miíla can • 

& Rcfponfo cantado: & fe por algum caio,ou em algum r 

a ordem não quifefle, ou náo.podciTc ter o dito Co CS10' -0 

não quifefTem com as ditas obrigações, efte legado lane • 

dcllca Mifericordia dc Lisboa, pera fe dclpcnder contou" 

Regimento da cafa 

» 

« «'k 

.• ' • 

18 
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Deixo pera redenção dc catiuos fete mil cruzadoSjO 

fc entregarão ao Thcfourciro da redenção, & não hirao a 

dc Mempoftciros. \ íi áS 

i. 

Quero que fc diga hua Mifla cotidiana no Altar pfiu 

do na cafa da Mifericordia dc Lisboa pelas almas do purg^ 

rio, & pera cila deixo efmola por cada mes mil & feisce 

cincocnta rcacs,quc montão dezanoue mil rcaes,de f\^c 

dres de nofTa Senhora da Luz tirarão padrão,&acudiiaO 

pagamento à Mifericordia. 

Deixo pera ajuda de hum dormitorio às Freiraj de^ 

& 

Senhora do Rofairo defta cidade quinhentos cruza do 

fe deípenderão em outra coufa. 

J 4* 

nh" 

LI Declaro que as Mi/Tas q mandaua dizer cm Beic aS 



paflàdas a nofla Senhora da Luz, & em Belcm náo mando dí 

que hum anniuerínrio de nouc Jiçocs & Miíla catada 

porclReymcu pay,& hum officio de trcs lições com fua Milla 

P°r meus írmáos: & por cftcs dous officios auerao os Padres 

dc BcJcm em cada hum anno dez mil 

•"*** w 

A 

H quero q todos os Morteiros de Lisboa Sc derredor,afsi 

Frades como de Freiras,fc lhes faça a cada hú dcllcs efmola 

dc cem cruzados,o mais cedo que poder fer depois de 

,& que entrem ncftc conto o Morteiro de noíía Sc 

«hora da Piedade DazcitEo,& oMoifeiro de Sam Paulo que fc 

faz em Almada, a que deixo mais mil cruzados pera ajuda das 

°hras,& os Mofteiros de Bclem, & Vdiuclas,& Sam Bento de 

Enxobr í nxobregas, com todos os mais dc mais perto que eftes, cafa 

das Orfaãs, dos Orfaòs, Cheias,&c. 

Deixo pera ajuda da fabrica da Capella da Frcgucíia 

(de que f0ll fregues) de Santa Engracia mil cruzados^, & mais 

trczentos pera fc fazer hum Relicairo em que íc metao as Re 

quias defta gloriofa Santa que cftao em meu poder, & fiq 

mcfma Igreja pera gloria da Santa, & memorial dc me 

Emendarem fempre a nofio Senhor 

/ 

Encomendo muito ao fenhor Cardeal,meu irmão,o Mo 

fteiro de Freiras que fundei na cidade Deuora , Si a cIRey meu 

fenhor a <J peço aceite fer padroeiro & proteftor dcfte Moílei 

to.8e queira mandar a feus almoxarifes Deuora arrecadem em 

Cjda húanno de minha fazenda dozentos & oito 

'Piedade fua A.os quaes deixo de juro perpetuo pera feacu VI 4 UU 1U4 4 *4 WW M WVf w + l * + . . J 

neccísidades das ditas Freiras, a rezío de dez cruzados 

«Ja fomana: os quaes arrecadarão o s a l m o xa i i fe s d a ma o do 

plefoureiro que eu inftituo pe ra ase 'VUiWUU U WW   4 £+ . 1 X 

•^eus teítamenteiros ordenaré coroo fe ti repa eira 

dc modo que fem cfcrupulo pofsão fer re 

"t li 

./V- 

1 • 
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nfede'adas as dicas Freiras cm fuas cotidianas necefsidades. 

p.- « i 
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15 Quero também pera filhos dc fidalgos pobres podcrc L2f 

fe às ietras5q no Collegio dc Euora do Efpiritu Santo dos Pa- 

dres da Companhia, aja fero pre. viuos doze filhos de fidalgo* 

pobres cftudantcs,* quem deixo pera fua íuftentaçáo vinte 

cinco mil is a cada hum, & trinta pera hum Sacerdote também 

cftudante pobre,cuja Milla oução cada dia os ditas cftudantcs 

como merceeiros, citando a cila encomendem minha alma a 

Deos,pcla qual cambe fera a mifia. A a pre fen cação do íaccrdo- 

te fera do Reitor.- Ados eftudantes fera delRcy meu íenhof- 

mas quando algum dellcs ciuer deméritos,ou inhabilidadcpc' 

ra as letras,o Reitor liuremencc o poderá deípidir:& os rendi- 

mentos do tempo das vacantias, fcjão pera liuros dos melros 

cftudantcs. Éi 

26 Declaro,que em quanto meu corpo jouuer 
Capitu!o 

da Madre dc Dcos.as Freiras do Moftciro me dirão cada pf| 

húa Mift 

lo 

meira feita feira domes hum officio de tres lições,& 

0 C rt 

dercquic cantada:& todas as feitas feiras & fegundas]re»P° 

cantado, Sc auerão por ifio dcfmola cm cada hum anno vi 1, 

& quatro mil reacs. . '< r | 

27 Quando me cresladarem pera minha Capella felhes 

círnola de trezentos cruzados pera húa peça da Sancrifti3, s 

polo habito que me hão de dar em que cydchir vcftidaJ1 - 

darão vime & quatro mil reaes pera viftiaria da cafa. 

f 

28 Ao Moftciro cm que jaza Iffante donalfabelquero,c 

dous mil cruzados,pera a mais ncccfiaria fabrica que ncfic 

ucr pera fazer. 

29 O modo & forma de minha fepulcura & jazigo fcj3 c0íl> 

forme ao debuxo que fe achará. 

«4 • » 
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3° Enc meus teftamentciros que depois dc 

diuidas p'cJa ordem q acima declaro,logo ancrc os pri 

egadosfac dozenros cruzados àMifericordia 

(1" Viícm & curros dozctos à Mifericordia de Torres Vedras 

Pc''a íc deípenderem conforme ao regimento das cafas, pera q 

perdoe qualquer deícuido qu 

lias cerras por mim paílaífe. 

.' 

Afsi encomendo pelo mefmo refpeito ao Prouèdor 

niaos da Mifericordia de Lisboa,quc na eleição das orfaas p 

ra íe 

de 

caiadas ( que em outro legado lhes encomendo) 

D 

fejáo dell as cerras 

c" 

Quanto a efmola que acima digo que os almoxarifes dei 

He 

y meu íenhor arrecadem pera as ordinárias efmolas do meu 

^ 1 a. A At. A 1 • 00 a 

» 

J^oíte.yro de Sanca Elena que cdiííqueiem Euora,digo o 

eímôl ficiaes da Mifericordia de Euora arrecadem a dica 

os c£ 

corn 

ft)ais doze mil reaes por feu trabalho,& cenháo cuidado de acu 

cada fomana com os dez cruzados ás dicas Freiras 

» 

4 

33 

declaro, que dos quinhentos mil reaes de que falo acima 

n° numero 6. os dezecos & cincocra fam como dote da MiíTa 

Cantada,& duas rezadas cotidianas, 6c da Milla cocidiana que 

110 'Hofpital íc ha de dizer aos enfermos,& cambe pera alimé 

0s dous offrdaes do HofpicaJ:& os outros dozentos &c in 

c°cnta farn pera fabrica da Capella ordinária',cm cj 

Pera 

d 

Mi fias Sc Capella,azeite pera as alampadas,refàz 

prata & ornamentos,dos quaes íe em minha vida,ella não fi 

f
ar_prouida,deixo cinco mil cruzados pera cllcs,que os Padres 

JraO " '  /I   „ ; Ç, L.*m 1 C 

parecer dc meus telfamentcii os,«Sc também pera 

f>cÇas de prata ncccilarias 

O Moftciro de Freiras dc que falo acima nontimero 15.de 

*fo»fc ha dc fazer (àcuftade minha fazeda)a obra force & dc 



t 

d ara, mais que rica, eraíhs dabobodadaluetuua » P\'ltac\g. 

pedraria, dormitories defafogados & bem 

cinas dcfmalenconizadas,cerca de pedra & ca.,& tueo ^ 

deita maneiraitneus teftamencciros darao ordem como u 

cila obra per meo dos Padres de Sam Bento. 

• 

35 Dcelaro.q o Emperador Carlos Quinto fez doado á R«J 

«ha rainha máy de muitas tetras & propriedades nas ti Û . 

Cariarias deque eu fou herdeira,encomendo muito Ôc \ Ç 

Rey meu Penhor ordene per via de algua compoíiçao bo i 

elRcy dc Caftclla , como eíla herança venha a minha 

com efeito,no qual alcançado lhe faço ícruiço c c vintc ajS 

zados na mefmaherança, & outros trinta mil cruza 

por m inha fazenda pera ajuda da guerra contra in c|s'a^ 

,V! 

! I 1 i, I I I l li 4.4 L 1 I Ui^ | r V J  (7 ^ 9 p yi 

U pelo grande & verdadeiro amor q fempre lheciue, P. 

feruiços que fempre lhe defejei fazer, & polos q a 

íeítes lcírados dc meu teflamcnto lhe faço,que ten 0 ( 

ndc proueito que à Coroadettes feusRcinos 

ica pretender outra maneira de pagamento & ^ ^ 

âi cío do património q clRey meu pay me deixou,que a q 

tome muito a feu cargo ( como fuperintendente upr<- Û 

execução de meu teílamento ) fazer corno meus te a 

ros o cumptio inteiramente com muita diligencia, PrCr sye* 

dolhes muitas vezes fe o fazem,& mandando fabci11101 

fesredo, como íe hão niíío os executores, a qo<§m 

o 

d 

s cm Jegredo, como ie ha o nino os exccuun^,«. ^ f0 

ufa eíhuer encomendada. E peraque lhe lembre o e 

s da minha caía, afsi damas, como outras pefloas, „ 

. 1 -J min'1-1 

de lhes fazer mçrccs, em cfpecial a dona Coftaoça nn 

fuas coufas.deixo afua Alteza a mi 
ido* 

ção de panos dc Tunez , que mc cuítarão vinte milCJ 

& lembro que lhe falcão dous q jaeílao leitos & s pefí 

dados vir dc Frandes.O que digo dos trinta mil cruza>- 

guerra de Africa,que deixo a elRey meu fenhor,efííC 

ois dc compridos todos os legados & verbas deite t M| WW 

P 

c 0 

\ 



fo acima conceudas. 
. » I 

36 
De xo a meu fobrinho o fenhor dom Antonio,pelo que 

lhe íempre quis como a filho dc feu pay, húa Cruz dc diamães 

ílUc cenj hua pérola pendente. 

37 Declaro,que o Hofpital dc q acima falo no numero 7. fe 

cdcfique com os rendimentos dos dous contos de juro dc q o 

^°ta,& do que mais meus teítamenteiros ordenare da minha 

t lzenda,cdificarfe ha dc maneira, q no cabo da enfermaria,ou 

cnfcrmarias,aja hua Capella fechada com fuas portas,as quaes 

at>crcas,pofsão os doentes de feus leitos em que jouuerem ver 

a D<:os:& quero que a priipeira cfquipação de roupa, & o que 

*^ais neccffario for pera ornameto deite Hofpitaljejão acuíta 

c minha fazenda,pera que com a mais breuidade dc tempo q 

poder íèr fieja pouoado,& os pobres em c/le curados com to- 

0 bom prouimenco do necc/Tario. 

• t 

38 

Rogo cambem ao Padre FrciFrancifco Forciro, alem dos 

ra^alhos que cm meu feruiço cem lcuado,faça ellc o regimeto 

t]Ue pera o die o Hofpital for ncccflario, pelo qual quero que íò 

h°uerne como fc por mim cm minha vida fora feito & afsina- 

0: & quando ellc iílo não podefie fazer ou acabar,meus ceita 

lcnteiros o facão fazer, afsi, & como acima no numero 8. di- 

5614 & ordenaua que cl/es fizeífem. 

. 1 

39 

*CU 

J-*Vâ fí. 

i • • 
fL ** 

Deixo por meus teítamenteiros, o fenhor Cardeal Iffante 

,. - irmão,& o Arcebifpo dc Lisboa,& o Goucrnador de Lif- 

que ora iam, ou pelo tempo fore : Sc pcÇo ao fenhor Car- 

Ca' meu irmão que còm toda diligencia dè ordem pera fe có- 

mcuteftaméto nas coufas que logo hão dc ter c/Feito, 

f Pcra iflb le comprir nomec outros dous, como teítamenrei- 

te 'í? parecer pera boa execução*. não le 

'ifto njcfóiopeço àRainha minha íenhora,pelos dclcjos que 

" - A 7 r fem- 

jA 

Û * , 

* 
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feropre tiuede a feruir,& n5o conhe cer outra máy.ncm fcnh 

ra ft não a eUa.& peta as coo las q pelo — ",r 

prindó,fação como os outros dousteft 

licencia em faaer comprir,ajudandole do juiz dos rr k 

ia repartição pertencer,a quem deixo por lo iciradordcK 

trocentos cruzados 

que lazer lhe farão dar qlia 

J 

40 As dcfpefas & comprimentos deite meu teílameto 

ntade,pera fefazerem comodamente,ord 

(c 

í 

^;^í;;:h;Sz;nda(como mero»^ ***** 

Vaz Bernaldez, com as feguranças dc que meus teftatm n 

ros fcião contentes, & ellc arrecade todos os rcndinnn ^ 

juros, & tudo o que a minha fazenda pertencer, & tile 

pagamentos que meus tcíhmentciros (conforme a meu 

mento) mandarem fazer, & como fc tirem os padioe* ^ 

que a cada parte pertencerem, o que rudofara Pcr;0' f^c 

meus teftamcntciros,& cm quanto neílc cargo ieruir m 

ordenado cem mil rcaes em cada hum anno, & depois q i ^ 

ecr não fermais ncccflario,Ihe ficarão cincocnta mi t . 

tença era vida:>&,fazendoo como eu de lua verdade Sc ^ 

co.níio,lembrara0,6c pedirão a clRcy meu fenhor lhe 

*a conforme a'feusimerecimentos. 

4l 

ei »i - - r' „ . n iro* 

Meus teftamenteiros lhe darão efcriuao deite ca ^ 

confiança,oufcajudcm peraiffo dc edr*1 ^ 

• . 

i 3/4 

mem de muita 

Leitão meu defpenfeito miòr,quando 

haíTem 
f' I 
§ t Û 

% 

í i t * 
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i I 

40. 
Declaro por herdeiro vniuerfal de todos meus 

mas dclRey meu pay, & da Raynha minha mãy, & a nu^ ^ 

;vtc*do q fe depois dc compridos os legados que ncitc çc 

tamento ordeno ouuer algum rcmancccnte,tudo que1 

dcfpenda pelo modo feguintc,darfchão cem mil r^cS ^ 

ao Reitor & Padres do Collcgio da Cópanhia em Buor x^. 

§> M, 
! 

\ 
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triação dos mqcos fidalgos pobtcs deque 2 cima trato,3c doze- 

ns mil fs de juro aoHolóital de Lisboa que elRdy uieópájtíiiv. 

J\ p i \m _ •« I I _ J í I . | «I . _ 0% 'mi III tf ' 

ftúwhio,os quaes ícráo peita aj u d a d a® ti c 1 pcfaa iqu c ío ni\01 

£ Jv. rr r.- o. ... n,m4l< iVmrrPflJM ^lWi 

osmi- 

«moieftgeiSlos fefazcm^ cudpo/roais ic entregara à Mifcri- 

cordia de Lisboa, que fe deip'edapaf^ta^m* confauh«*o 

^•cgirnenco da ca ía. 

$ 

1 I 

43 Antre as coufas que peço a elRey meu fenhor q faça pelo 

que lhe mereço,hc dar ordem como o que me dcuem em Fran- 

ÇJ, que faó dozentos & tantos mil cruzados, venha a minha fa- 

. a pera fc comprircm os legados defte teftamento, o qual 

declaro fer minha vitima vontade. Em fee do qual afsiner aqu» 

pot minha núo a xvij.dias do mes de Iulho de i j 7 7. 

APROVAÇAM. 

N 

J 

i 

- 

Aibáo quantos efte eftromcnco da ptoiíaçao virem,que.no 

anno dl nacimento de noflb Senhor IESV Chrifto de m.l 

„ & quinhétos & fete'ta &fete,aos dezoito dias do mes de Iu 

Jho»na cidade de Lisboa extramuros,nos Paços da muito íere- 

"ifsinia fenhora Iifante dona Maria, eftando a dita fenhora a 11 

Ptefente, doente, porem erguida em todo feu perfeito j uizo, fe- 

Bundo parecer de mi tabaliáo, por fua propria mao me oy en- 

trcguc cfta Cédula de teftamento, dizendo que efte era feu ver- 

Madeiro teftamento, que o auia por bom & valioío, & que 

queria q 

*°> todo fe comprifle corno fe nelle cqntinha:& mandou que fe 

h*ffc dello efte eftromíto daprouaçao, que eu tabahao fiz nas 

c°ftas dclle, & a dita fenhora afsinou per fua propria mac 

atlt»as teftemunhas abaixo alsinadas, que orao pera ° 

"""ias & prefentes ao fazer defte eftromentffl.flcrao.de M nd - 

Saveador' da fazenda 3c cafa da dita lenhora,& Fernãoda Sylua 

d° confelho dclRey nodffl lenhor.Sc lorgc e en , , 

do confelho do dito fenhor,& Chriftouao 

daFonfcca cfcriuãoda fazeda da dita fenhora, c 

V 
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K i 
.1 r 

bis 
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cidade, L^bóâ & feus termos, que <ifte eíhomcnto dc apt'0" 

uacáo fiz & aí&ineidc meu pubrico final, a qual.Cedula 
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N NOME/; D,Ai SANTIS- 

fima Trindade, Bâdrc, Filho, 3c 

Hfpiritu Sanâ:o , cm cuja fee viuo 

& protcfto efe morrer. Eu a IEan- 

tc dona Maria ^ainda que tenho 

feito omeu-tcftamento.& apro- 

uado, Õc eftou contente de tudo o 

% 

qoe nclle deixo & ordeno por mi 

o ucro 

f 
çumpra conro ncllc fe 

qne íc 

:i3 ir c o i o o t fíi 9 í; n • porque 

a- minha derradeira 

v°ntade, mas porque vao no dito teílaíBciíto-aígííss couías^ 

^* ttnj«B f»ícc« aíofíáó bietvi declaradas pola préfla com 

# 
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dcícargo 
(minha alma. 

O 

s C O U fí 

Ér wMli 

ecbrírailirolvíí 

m n e ce 

ti J l y-J 

mm 

»' 

afsi 

Declaro que o juro q deixo a noíTa Senhora da L u z > 3^ 

como he o primeiro legado que quero que ie Pâ. 

do que fe lhe dè do milhar que cu tiuerm qual juro íchra^^ ^ 

droes dcllc,dcclarand9^Lçllfi;siada& rA$&-ã| nolpa senhora 

deixo, Sc todo juntam 

da Luz,pera o dar & 

conforme ao que mando no 

Dom P'íOÍ 

teftamíco-.íc fera obrigado a dar 

de Tomar, ao qual rogo muico queira «OTjfllhe cft l u 

da anno de como fc dcfpendcp eItc. jmro; ,e^e J^jdc, 

íeguro cumprirfeperajíempre çfta minha fl <Û ip;v0P 

A" fhh* 'Û mtzMgTJS!* 

SC 

padroeiro Sc adminilftador daM^pciia ot «""t"1--1y* 

Ler em no (Ta Senhora da Luz, que mande aos offic.aesd g 

fa da Conciécia, que cada três annos tome conca aos F ^ 

faibão meudamenre fc fe cumpre inteiramente tudo > q 

xo mandado & ordenado no meu teftamento: & pera fe 

fá Be r ás meudezáã que deixo que (e façao cada anno delt ) , 

que o P r ior de noQaSenhora da luz hade arrecadar,o 

no proptio CóptomiiTo da Capella & Hofpital va> j^efa 

' do qual Compromiifo auerà hum creslado 0*1* 

B, w ia, que os officiaes delia terão, & outro nojo"' 

pera faherem por élle fe fe cumprem todas aquttllasco»^ ^ 

cu mãdaquc fc fa<ja»KSc a Capella TOJHffc v nnfot^c 

dcdtfadó. 

da Conciécia, quç 

q;; ^ Lõ Jnáo ficar aUhada, fe acabará logo gg- 

Auraea áeftà feita.à enfta de minha fazenda: & P g«íP'?.L,i * ?W *3L-to « 

bemiècómecaràiogo aíabticarjuncocom fi dito Moe C' 

nolfa Senhora da Luz,porque afsi conuem, pois os meim 

d resida cafa hoháo de adminiftrar: Sc pera que eft a 

Hofpital fc faça com toda breuidade, quero .que oadous.s je 

3/4 
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dc juro que deixo de renda pera elle , comecem logo a render 

pera a o ora bc na, o baftando cita con tia p í' ra a b re uiHa de q u e 

\ 

t+4 

quero, ajudarão os meus tefeumenteiros com algum dinheiro 

de minha fazenda, pera que àmingoa dcJle fc não perca 

.«hum tempo da obra 

> • #•< 

Declaro,que o moefteiro que deixo no meu tcftaméco qu 

fc faça de Freiras da ordem de Sam Bento, que quero que íej 

feito aqui em Lisboa, & que ie bufque pera i/To hum fitio q fe 

cufta de minha fazenda,que feja muito aleg 

dio,l& tenha muita agoa dentro: & os meus teílamenteiros 

i L t 

Geral Sc Padres da dita ordem,mandarão bufear efte fi 

prirfe ha neftc legado tudo o mais como 

meu tef- 

Y 

Amento fe contem 

> ft A * . i J : - < * J 
• r U Í 1 <Û 

Declaro,que fc o Morteiro que fiz em Euora de Freiras que 

clumío Santa Eiena dc Móte Caluario cltiuer por acabar qua 

do 

* > 

.XT ii 

do me noíTo Senhor lcuar deíla vida,que q 

c«fta de minha fazenda,& tudo o mais fc f* 

ucro que fe acabe 

ãrá nelle como man 

no meu teftamento: Sc elRcy meu fenhor a quem também 

por padroeiro dclle,peço que me faça mercedcofauo 

t i - • rinlc/in Cf* rY% r\ KrPlfíJC HP li 

udâr demaneba cj põfsáo fempre as Freiras dclle 

guardar inteirameme a primeira regra dc Santa Clara 

s8°ra guardáo,porque com cfta tenção fiz cila caía 

to P"nflrk 

f m / rL • 

Também deixo a cIRey meu fenhor o padroado 'pMoftc, 

I 

?^ capXs que fe «í borres Vedras & peço .*£- 

o fauõrcca muito, pen 4"» P°la ç o tauoreçamuito, p'"> "r ^ g Mofteito 

'Riofos delia,não deixe nunca pera um|re 

* 

agora he,pois 

IA.W |  i j 

fiz com tanta deuaçao & vontade 



J 

' Dcclaroj que o legado que deixo no meu te (lamento per*10 

Collcgío do Êfpiritu Santo de Euora , cj fez o fenhor Cardea 

meu irmão,no qual deixo q dé aosPadrcs da Companhia del'c 

quatrocentos Sc trinta mil rcaes dejuro.f.os trezentos pera 'e 

manterem Sc foflentarem doze moços fidalgos pobres no citu 

do,& os ceco pera os Padres que os hão de cnfinar,& os trint| 

pera bum Padre q ha de dizer hua MiíTa cotidiaria porminh* 

alma: digo que fc ao fenhor Cat deal não parecer que cíie leg* 

do vai bem ordenado no meu teílamento, que elle o ordene a 

cílc mefmo fim como lhe parecer, porque aí si o ey porbcm>& 

peço a fua Alteza,pois lhe deixo minha alma encomendada, CJ 

mefaçaeíla mercecomo cu dclJc elpero,quc com toda breui- 

dadc faça comprir o meu teílamento & codicilho , Sc os mais 

apontamentos, roes, Sc papeis que fe acharem afsinadospo* 

mim,tão inteiramente como eu eípero dcllc Sc lhe mereço» 

I ' 

OscrU Peço a clRcy meu fenhor me perdoe os trabalhos q lhe dei- 

dâs, xo neílc meu teílamento,porque confiada no muito que le®* 

pre defejei fcrutlo me fezatreuer a ifío,&pedirafua Alcczalají 

piedade dc como meus criados ficão dcíamparados,& feja lcf. 

uido dc os tomar todos pera feu feruiço,porque elles me fcrUl 

rão a mim tão bem que afsi efpero q o farão a fua Alteza nas 

artnadaSj& no maisq fc lhe mandar,& fazendome fua AlccZ* 

eíla mercCjdara grande defeanfo a minha alma,porque feni e 

la não poli o fatisfazerameus criados como lhes dcuo. 

ddmds Também encomendo a fua Alteza cinco damas que tenho> 

ineipalmétedonaAtinadc Mcndoca, & dona Maria dc^u 

tamantc,quc ha muitos annos que me fcruc,quc fua Altez a 111 ^ 

faça mercc,pois não tiuc tempo pera as cafar, as queira ajud 

> rr» a ^ n f   1 „ t 7 • I   •1 1    li U* 

pera iífo, Sc não falo cm dona Violante minha dama, por1 

fica ja deípachada. 

t 

• P 

N 

p« 



^ccúro,quc Antonio Vaz Bcrnaidcz > q deixopoi thefou-7hefiu 

rt>iro perra arrecadar minha fazenda,q cnicuacjue o fera cm reire, 

Quanto cítiuer por cumprir o meu tcífarncto,o qual ícr.1 obri- 

gado arrecadar 05 juros de roda parte onde cHiucrcm, & todo 

' nh oiro que lc me deu cri ôc a í •> i ter a 1 ou a a mui s {,1 /.c n da mi- 

»Ha,ift0 da mão de meus ccítamcntciros,& com lhes dar íçgu- 

^fsinaas hanças de toda fazenda de que fc entregar, tera co- 

com es juros ôc com os padrões que fc hão de fazer dcllcs, 

pera fc repartirem por as partes q deixo ordenado no meu tef- 

^nicotoi ôc também tera conta com acudir com dinheiro pc 

ta as obras q mando fazer no Hofpital , &o Ffef" 

rasj & na minha Capella deno/Ta Senhora da Luz, pera que fc 

não perca nenhum tempo de íèfazer com coda brcuidadc cf- 

ta$ obras, & pera ifto tudo fc lhes leuará em conca da minha ia- 

2sndaas deípelas quejuftamente gaftar,&acllc darfelheha10 , 

que deixo ordenado no meu te/lamento. XV 

' f 
¥ t 3 t I , a 

' 

\ I », *Jr> 

Porque polo cótrato quefefez fobrcho refgate dasminhas 

tc'ras de Franca, fc deuem ainda a minha fazenda cento « qft de- 

Mntos mil cruzados, dos trezentos que porbetn dodirocon- m dM 

"«o fc ouueráo de dar, afora os reditos das dicas terras, que tt,r*s 

fj2«m por conta de minha fazenda prorata , como ic vera pc- j, Fr* 

'° contrato &í arrendamento delias, de que( iegundo nueSfz,. 

officiaes me deráo relação) fe deuc tanta cantidadc, o que tu- 

dodeue cftar carregado íobre meus 1 hefourcitos por c ra 

na arrecadação defte dinheiro pode auer detença pc o 

ç[h>do das coufas de França,pofto que o tempo dos pagamen- 

t0s feja paflado:& eu,conforme ao cótrato que fiz do dito rei- 

Sa te, não pofl'o fer dcfapoflàda das ditas terras,ate com cfhi- 

\° fninha fazenda fer paga & fatisfeita da dit.a diuida &: con 

'•os ditos trezentos mil cruzados cm que me forao ^ 

5'ando a meus ccftamcntciros que logo mandcm com p 

d" ditas terras, pera que as tenham aísi como as eu ouuera de 

0 

gátlt p, u I Y 



; 

> 

\ 

* 

i < 

m 

»• 

4k 

• « 

atède todo adita diuida (cr paga & facisfcita confi 

& tenhão niífo todo o cuidado r 

d lc 

ccíTa 

ordenem pera miIhor& com mais breuidadc fc poder tudo ar- 

recadar, no que peço a elRcy meu íenhor enteruenha có touo 

fauor & ajuda,afsi pera iíIo,como pera os cem mil cruzados q 

me clRey de França deue dasarreiagens da Rainha mini 

de que em minha fazenda Ce verão os papeis pera iflo n< 

rios, Sc outros que Domingos Leitão tem cm Frãça, que leuou 

pera requerer por meu mandado o pagamento de lies: p0rC1 

nifto me vai tanto (por fer o principal de minha fazenda) r°r' 

no a pedir a elRcy meu íenhor com toda iriítancia que 

que me faça a merce que deixo pedido a fua Alteza no meu ttí- 

tamento acerca deite negoceo,mandando com toda brcuida"c 

negoceara França eítc negoceo, porque com feu fauor eípef0 

quefefara muito bem , pois he diuida liquida emqtienáoh* 

nenhíía duuida, & eu não tenho outra milhor fazenda de c|llC 

pofsão comprirfe os legados que mando no meu teftamento, 

& neíte codiciIho,& feruir a íua Alteza com os trinta mil cru- 

zados de que lhe Caco feruiçono meu te (lamento pera 

ras de,Africa,os quaes darão meus teílamenteiros aS.A.dcp015 

dos meus legados todos ícrctn compridos. 

) 

«V Û % 

/ 

^ .1 » 

Porque no dito Reino de França ha muitas demandas t]U 

alsúas peífoas mouerão contra minha fazenda,como filha vn 

U 1 , • 11 o* 

ca & vniuerfal herdeira da Rainha minha mãy , & outras qu 

por eflcrefpeito de minha parte fc requeré contra outras pc 

fioas Sc offíciaes que forao da dita Senhora, fobre que pende'11 

proccflos muito antigos:& quando mandei la Domingos he' 

foi pera dar fim a todas as ditas demandas, por concert ^ 

por qualquer outra via,com que mais brcuemcntc Cc po 

(Û 

fe acabar, o q ate agora Cc não fez, Sc cílam ascoufas 

mo eftado, polo que fc não pode dar certa forma:encorncu 

meus teílamctciros q cõparecer doDoutor ChriftouãoEftÇu^ 

/ 

f V 

fl. 

V 

, » 

i 

< 

-' '* \ 
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k dc Manoel Cadcira,queefl:áo correntes ncflxncgocio,orde 

"cm o modo mais brcuc com que as ditas caufas & proceíTos 

Ccnhatn fím , & minha fazenda a dcfcmbaraçada,& minha 

c°nícicncia mais fcgura& defcncarrcgada, ainda que niíTo fc 

perca alo-úa coufa do meu : & o mefmo modo fc terà (com o 

parecer dos mefmos) pêra dar cabo & fim ao contrato do rcf- 

gate das cerras, & no arrendamento delias, pera as quicas que 

deuem fazer aos rendeiros particularcs,vcndo a obrigação 

^ue a iiTo tenho , rcfpeitando íempre abreuiar o mais que for 

pofsiucl as coufas de França, &polomilhor modo que lhes 

parecer po fsiuc 1. 

f ' I 

declaro mais que os cinco mil cruzados q eu deixo que fc ^ 

a noífa Senhora da Luz aos Padres delia pera ornamentar 

$s 

nha Can tila. fc ao tempo de meu íalecim 

ornamentada: digo que eítes cinco mil cruzados não quero 

S"c fe dem aos Padres,íe não q meus teftamenteiros mande fa raorn4 

*cr os ornamentos & a prata pera o feruiço da Capcllajcófor- 

níçao parecer do Prior & Padres da cafa, & por fua ordem: & ^ çs [ef 

^cpois dc feitos lhos entregarão a elles.com íuas feguranças,q 

tr es f, 

fcçáo outra coufa ditto fenáo o feruiço da CapelIa.Os 

dc feríeis entciros,& cada ornamento ha de 

tetros 

há o dc fer feis cntciros.S: cada ornamento ha de tet w w-j 

cs pera os tres altares quea Capella ha dc ter: hum y*| 

—...cio ha dc fer de brocado rico,o outro de veludo cramc- ^ & 

r"n & tela douto , outro de veludo verde Sc tela douro, outro nJ> 

dc Veludo roxo & tela douro,outro de damafeo branco A: tela ,(J- 

d°Uro,outro aedamafeo preto íe veludo preto,tod os cites or- • 

nj|hcntos hão de ter franjas Sc cordões & borlas ricas. 

A prata , lerão tres alampadas dc prata dc trinta marcos 

c»<lahúa, de muito bom feitio : tres Calizcs ricos: oito cafti-WM < 

grandes de prata, quatro pera bo alcarmor, & os on; gjfc 

(í'rMi 

fos 

quatro pera os dous altares que a Capella 

Cruz grande dc prata dourada : hum tunbul 

; 
h 



liúa naueta de prata dourada: húa porta paz Jc prata dourad J 

hum gumil.&hum prato pcra amcfa da credencia, de pr 

dourada ihúa caldeira & hum hizope de pr.. ta dourado • 

galhetas de prata, duas maiores, & quatro mais pequenas. : 

caixa de Hoftias também de prata.hua campainha tatnbc.1 

prata i húa caçoula de prata: íeiscaftiçaes pequenos de• l 

tes.com fuas faluinhas de prata. Darão também pêra cita c 

pella alcatifas de Cambaya com que le alcatife roda:& tani 

fc dará a roupa branca que for neccílaria pera o (crorço da c 

pella, & ifto tudofe farados cinco mil cruzados, & le le nan 

acabarem degaftartodosnifto.ademalia que ficar fe dara a 

' Prior & Padres,pera elles fazerem vefhmentas & rroncaes p 

ra a Capella pera decote. 

ç 

m a Declaro,que eu deixo nomeado no meu tcílamcnto ao 

Ter4~. nhor Cardeal meu irmão por meu teílamenteiro, & bem |ci H 

mnCet não he ncceíTario pedhlhe por muitas palanras que me 

r*St merce de mandar comprir, como mais brcuidadc poístuei, 

meu tcílamcnto,& defcarregar minha alma,porque efta 

que o ha de fazer milhor que eu mcfma, mas porque o traD ' 

lho ha de ler grande, não quis deixar tamanha carga a fua ' 

fem nomear quem oajudallc aclJa j & poi iífo deixo tam 

nomeados no meu tcílamcnto, ao Arccbifpode Lisboa, & 

Gouernador de Lisboa,por meus teílamenteiros,pcra que a 

- bos com o fenhor Cardeal juntamete ordenem & defpoun 

todas as coufas da minha alma da maneira q deixo ordena ^ 

& rogo a ambos muito que queirao aceitar cílc trabalho ^ 

muito boa vontade,pois a que lhe cu fempre tiuc lho 

& pera reconhecimento de quanto eítimo o que elles n1 

ham de fazer, mando que das minhas joyas fe 

diamantes, que valhao oitocentos cruzados cada hum, àc q1^ 

íc farão dc is anéis,pera cada hum o feu: & declaro que le . 

tes de fe acabar de comprir meu teílamentojalcccr algum 

Jcs,ou ambos, q fique o mefmo cargo a ícu íoccfloc: & aSC^q* 
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f ' 

^íToas tr 

tts far a o 

^ pedido 

ns nue diiro no men cefhmcnto que aja pera «Myc. 

fe«L Cardeal merccdena mear, como nolle lho de, 

%,* V# 

\ ft 

7EWi i «t/ 

í i *V 

>2?* Í 

I 

fcij'j) J. 
f? r> j i J 

I 

Encomendo 

"""" C» " » ih »'Í «: di e„,nf o n e.d„ . 

P I -«..jJa/ir fe acabe dc comprir 

Renda d 

mito 

inr0C"iauc corá muita breuidade fc acabe dc comprir mo fob 

i e e,per q . j 0js jc tudo acabado fc lhedaráo os cituJor 

4 ^ m fl y% »v« /i r> t" A /In tpíij. 
-'«up intciraiu^"^ > ~i r^ftompnrn 

quatrocentos cruzados como nomco no men teflamcnt 

• Û l-v- 

f » 

Dccla due as noue orfaãs que deixo q fc cafcm cadaj i 

nente, as quae sfi cão dota J «em c i «coe ma «H raw 

Site ?«+£ # 

quem (como diffe em meu^cftamcn „ QUUOfj como fW 

MSl *& £?SÍU;Clo Pro^ om 

. !?'. , d.f.Lnrdia deftacidade,os quaesguardarao ml 

i/t? rejh 

mento• 

' â/ i' 

1 

da 

os da Sáta Mifcricordia não lhes 

aorde que tem nas queeje dotao , ^ &^ ^ ,gtqa>íc eB. parto, 

ao o dote fe nao depor ^ marijos, Sc feu titot 

diiráoa nolla Senhora da L o ,aMc_ 

»tiuerem.Sc hum o/frcal dlaMtfcf .cord ^ por ^ ordá 

ah lhe entregarão 1c ^ do ecttamento, porque 

porque quero que ieja aibi,ix i * t • :s í!^' 

«caísi mais íeruiço de noílo Sen ior. 

fc 

fa 

deli 

tr c , rtMííaLuz a quinta que comprei junco ^ 

Deixo a noffa Senhor^ ^ quinta fe ordenara defta ^ 

a a dona Mana noíja Senhora, o pumar & ortafe ap 

leira pera o íeruiço-de d(j huin> &as ca as ft- 

radas 

fo 

& 

:om o 

defora 

:ra o ícruiço. de n° a tudo hulI1) & ascalas 

íTlíZonM peta as peffoas fidalgasr hom 

lefora eftarem nellasf asquacspef- 

que vam ter alu nouena , atd qUjnze dias, 

nr% nnderZo cftilT 03$ câ ^ „ -? 1 o„ nenhltfl D&°; 

» 

vn. 

»s não poderãoribr naftara0,& doutra 

com cila condição í^ ineU * 
nem 

u 



WT y 
iy ^ 

jijcm os Padres $ poderão fazer, porquc:cu não quero que liqaC 

que 
vierem 

fua eafa,& viíitala, & íeruila: & pera iflo compfCl 

• . •- 

fi a quinta, a qual os Padres cm nenhum tempo poderão 

tf 
m. der, nem alhear i&c íc o çontrairo fizerem peço a clRey meu ie 

< 
* i 4 » nho.r que,çomo padroeiro &adminiftrador da minha Cap 

»% 

tW\ 

acuda a ilio & o não confinta:& fc ao tempo de meu falecinu'11 

ts 
» ' * 

-« 
,n Maria 

ft a quinta não for paga» pagarfeha logo muito bem doo* 

U 
L %\ * t 

.6 5 V 
< f«l 

IL# 

tonfr rd 

Digo mais, que os moradores dc minha cafa inftituirão no 

JV4 Kdo 

s i •ao bemauenturado Sam Scba»' 

riã.Qi<cm reconhecimento da merce que fez a todos dc nos guar 

t (tf&do 

qualcònfraria acaba com minha vida 

Uíii v 

porque eu famnuiito dcuota defle Santo, & queria que fícaíTc 

pera lemprc nicínona defta confraria que meus criados orde* 

narão tambentv feita,quero que cfta confraria fique em noifa Sc 

f. fique nhora da Luz,ordenada em hua Capella que fera da ifluocaça0 

ii.nt.jjd do meímo Sapco, na qualificarão todas as peças que a confraria 

Senho tiuer,&cu deixo pera cfta Capella íc ordenar íciscentos cruz^ 

Luz. 

que 

íique efta confraria pera fernp todas as 

Moefteiros ôc Igrejas defta cidade Padres dc 

no/Ta Senhora da Luz ferão obrigados adizernefta CapeHa 

o 

dia & vefpcradeftc Santo,MiíTa vefperas muito folemncs 

na oitaua dos finados que vem em Noucmbro, ferão 
mbeni 

obrigados a fazer hum officio de nouc lições com fua Miífe flC 

f- 

... • V 3/4 N 

impelia por minha alma, & de todos os confrades que 

t \À li *S ' 

nefta confraria & a ordenarão:& rogo a meus criados que aja 

V. • * V W '>1 

muito bem ordenado ifto que deixo,& o queirão aísh P 

oif 

he o milhor fim que cfta confraria podia 

m 
Mando que feas Relíquias q tenho,ao tepo q noíToScflh°r 

me leu ar as não tiuerja dadas, q as repartão meus tc ftameteif^ 

flb Senhuí 

quiM 

por o Mocftiro de nofla Senhora da LuZ;& p 

Mocftcir0 d* 

Sa nw 
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antalle 

f-K ' *' «, ,r;; ^ ,A Û , J v.; 4» ^ * j ^ A r. ^.. . _^L, ffi' , y ' if I 'A '"' 

Monte Caluario q fiz em Euora,& polo mocftei 

que mando fizer de freiras da O idem de fam Bento nefla cidade 

^ Lisboa , Sc pera cada rnocíleiro dc/les mandarao mens tcila- 

^nteiros fazer feu relicário de prata muito bem leito em que fe 

,llctao cilas Reliq 
.«. 

I^ecla 

rjnea 

:Iaro que no meu tcíhmcnco vai bua verba que trata da be- s^y(4 

que me meu pav deixou, dizendo na mcfma veiba, que por 

S°antõ iílo fica a eIRey.-digo que depois dc ter cerrado & aproua ^ . 

do meu te (lamento , foubc por algús bons letrados, que não era ^ ^ 

[^mito certa a juíliça dc cujo iílo cra,& affirmaráome que muitos ^ _ 

brados aniãn de dar parecer em fer i/lo meu , pera poder lazer mmi& 

o que quifeíle: & porq Icuo muito cfcrupulo de 

n!\r% r#%t. í (In miiífn n nr r í rr 112. (] O. ne CO íl clRcV rilCll v'da não ter iílo muitoaucriguado,peçoaclRcymeufcnhorq 

laca rantíjnlia merce. o nera deícareo dá minha alma ; mau laça tamanha mercc, q pera defcargo dá minha álma; mande 

^Juntar letrados dc íua parte, Sc o íenhor Cardeal ôc os meus leí- 

rauie 
da minha ', pera que íc veja muito í 

Jljo iílo he: fcfordelRcy meu fenhor,folgarás.A. muitodcpòf- 

lllir iílo fem nenhum cfcrupulo de conciencia: Sc he for meu (co- 

dizem ) também cuido que S. A. folgara dc 

jjtaalma: ôc fendo meu,faço íeruiçoa S.A. da cidade dc ViícuSc 

vilí" c|c Torres vedras:& os tres contos Sc meo de juro q tu.áo 

f, 

Clam pera minha akna,aqual deixo no meu tcílamento(& o md 

1110 faço neíle codicilhojporhcrdeira vniucríaI de roda 

pCnda,auidaJ& por auer: 3c o mcímo juntamére deixo a 

y meu pay, Sc da Rainha minha roáy: & quero que depois dc 

l. . . I / . * / A i* C. Qp í Amir ac n r* 

C0|>1ptidas todas minlias obrigaçóes.ác fatisfações, & feruiços de 

ct'adosJ6t na,ras todas minlias diuidas,& compridos todos 

6,dos dc nieuccftamenro,&dcfte codicilho que deixo & mando 

nuc tudo o que mais rcmanccer iegaftarà & dc 

i . *  ~ ~ .i t*i \ innm7C 

N cm obras pias da maneira que mando no meu tcftamento.íe 

obrasliueditto qucremantcer^^ ^P^; 

'^fcmil cruzados, reparridospor rrinta&trcsmolbcrcs fidaI 

gas 

"uf, 

.P- ? vittireny « «ta 

chegadas Sc 
conhecidas a minha 

i 

toda minha fi 

alma d 



mu 

# 'Û Û 
& quando na o ouucr todas dcílas, buícaríehão as que lote 

nccelsitadasx. 

w 
. i l • « 

0 Declaro,que eu deixo pedido no meu tefhm.enco a elRey meu 

dodo!e- ícnhor,& à Rainha minha (cnhora,òc ao Uniior L.aukal,qn<» 

term - dencm o modo do meu enterramcnto}que feja como parecei' a ^ 

mento, as AA. eftandô prcíentcs, 6c quando não, a meus rei Ume pcciro Û 

Da mcíma maneira lhes peço cjue ordenem como Ic nao < c a < 

os officios do d i a .do meu enterrameto,Ôc dos oito dias,6c dom » 

6c do anno:& cambem em mandar dar os doos compridamen^ 

" todos os moradores de minha caía,criados 

1 í 

x &; 
çiacsmecânicos que tiucrem aluaras <ie mcusolficiacs 

(* í 

k , Mando ciue toda minha cafa,depois de meu falecimento, ftqu 

Eh* tá ente ira como açora eftà hum mes, dandoíc de comer a tod**'11 . 

f ./>nhas criadas da maneira que le agora da,& os offidaes fazc 

t> Jt.fto feus officios como afjorafazcnr.ôc fe acabado o mes *lg 

tfiJdp minhas criadas nao forem ainda agafalhadas, darfelheha c 

ímnh ' mcr a cuíU demínha tàzenda nrais outro mes,6c acabado c e 

carão fcu remedio 

t * 
f 

* 

1 

vr \Mando que todos os meus eícrauosôceícrauas,que ie achar 

C*f/>rqnando noíio Senhor for feruido de me IcuarperaíJ, fiquem ^ 

HHH ros 6y liures, digo os e.fcrauos eferauas que forem meus car,u ' 

a tile? encomendo muito aos meus teftamenteiros que lhes t^ 

vida com q não fiquem perdidos: & pera iífo deixo aos eíc#. 

dçi mifrs em dinheiro a cada hum,ôc ás eferauas pretas vin"? 

re;aes cm dinheiro a cada húa pera as caiarem, 6c as efeauas 

cfts. corenta mil reaes a cada hua pera as caiarem, cm dinlC ^ 

pera fiquemHHflB|H^^H 

vi d a 
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Sobre o Porque o Conde do V imiofo me mandou dizer porm^11 e(ji 

Code do fe ÍTot, que pretendia fatisfação de mim dos gaf los que á 

Vwio*Û rac acompanhar, quando fui ver a Raynha minha 

í 

" ' w , > 
to< \ f * t 

1 
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__ 

Caíldla , Sc a/si dos feruiços da Condeífafúa rnolher: declaro 

Suc eu tenho fatisfeico mui inteiramente os/cruiços da Condcf- 

afsipor íeis mil Sc quinhentos cruzados que de minha fa- 

?-enda lhe dei quando cafou, Sc quatro mil cruzados que a Rai- 

nha minha fenhora lhe deu então, por citar cm meu feruiço, co- 

mo também por outras coufas,que (a minha inílancia & por mi- 

nha intercefsão) elRey meu fenhor irmão lhe deu 6c concedco 

cm Teu cafamento. E quanto à hida de CaftcJla, poílo que cu 

tcnho muita obrigação pola vontade ôc gofto com q a fez,como1 

ellc de mim íempie entendeo cm tudo o que tempo Sc occafião 

de leus nc^ocios deu lugar." a fatisfaçao pot cm dtíTb hcaua a con- 

ta delRcy meu fenhor, & irmão , que o mandou; Sc a cila foi clle, 

como fempreforáo todas as pefloas de fua calidadc,quc acompa- 

nharao Prin ceias deílc Reino a Ca II cl Li) Sc de Qaftcllaaqui. Sc a 

efla conta,Sc por eífe refpeitojhc fez clRcy nouas mercês Sc acrc- 

centamento de fua caía, que lhe cu cambem ajudei a requerer, Sc 

como ellc muito bem fabe: pcllo q por cila rezão lhe nao tenho 

outra nenhua obrigação:& a que lhe por algíís refpeicos podia ter 

mando que fc facisfaça conforme à verba do rol dc minhas íàtií^ 

facões. . 

' 

^°rque no meu te Ra mento refer uei a fatisfaçao de meus cria» 

dos, pCra nUe fc lhe ordcnaíTc conforme a hum aifento que man- 

dci tomar íbbre os feruiços que fc deuião pagar fcfatisfazer geral 

^ente aos ditos rrieus criados que me feruirão, nos toros Sc pola 

Janeira nodito aíícnto declarada, tirando os outros meus cria- 

is, Sc molhercs dc minha caíaA officiacs delia, por querer que 

beirem difference fatisfaçao,conforme aos íeruiços particulares 

dc cada hum, refpeitando o tempo Sc calidadc das pcíloas, & dos 

Suíços, trabalho, Sc continuação dellcs, Sc outros rcípcitos que 

mim quis mais particularmente primeiro bem ver & exami- 

««.pelio que mádci fazer hú rol dc rodos por min, ais,nado em 3 

[hes nomeei 1 cada hum porfia fatisfaçao <j queria q ouucfleni ll 

o rolaq também 110 dito celhmento me repo.toipelo que por 

Cédula fc codicilho declaro & mãdo q fc cumpra em rodo o 
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* é 

dito Rol,& affi também o aílcnto geral que mandcy tornar pcl°s 

offíciaes de minha fazenda com o meu confeífor,conforme ah^ 

Próuifaò que pera iíTo paíley,que eftà acoitada ao dito aflenco: 

conforme ao dito Rol, ôc a (Tento poderão tirar, & tirarão todos 

Padrões,& Prouifoes nccefla rias pera fuas tenças, pagamentos; 

Ôc fatisfaçóes. 

«.4 ï J ^ | Ci, J ^ • k i • ^ t % I i1 • !j Û' ' i Ji 1 # * • » 1 ' ' 

... ' , v r • . * 1 t A *é - - 
I . ^ • 

H quero,& mando que em tudo fe cumpra o que tenho 

tado,& ordenado cm meu teftamento,& em todas as verbas ciei 

que não for cõtra o q hora neíta Cédula,& Codicilho dcfpon °> 

& ordenojdeclaro ou acrecento,porque tudo o aqui declara" 

ôc acreccntado,mudado ou deípoílo,quero cj fe cumpra, 

como minha vitima,& derradeira vontade,&parte príncipe 0 

meu TeftamentO; & por iíTo íer afíí mc aífiney ncíte Codicilbo» 

cm Lisboa oje derradeiro diaDagoíto de mil, ôc quinhentos» 

fetenta ôc fete annos. 

. V i 1 ft . 0 8 * - <• * JrjM 
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,j- Û í ^ rirt 

SAyi>ão quantos eíte eítromento de approuacão virem* ^ . 

anno do nacimcnto de noífo Senhor I £ S V Chrifto,de 

Ôc quinhentos,& fetenta,& íete,aos dous dias do mes de 

tembro,na cidade de Lisboa extra muros,junto do Moefteiro 

Santos o nouo,nos Paços da fereniííima Iílante donaMatí3}
c 

do a dita Senhora ahi preícnte, doente, porem erguida em íO 

feu perfeito,& inteiro juizo, íegundo parecer de mim Tabcjjj* ' 

por fua propria mão me foy entregue eíla Cédula, & CodjciU1 * 

dizendo qeraíeuTcítaméto,&Codicilho,& o auiapor bô 

liofo,& queria <] em todo fe coprifle como nclle íe continh3> ^ 

mandou q fe fízeílc dello eíle eftrométo de approuação q eu ' f 

bcliáo fiz ao pè delle, & a dita Senhora affinou por fua mão F Û 

ante as teílemunhas abaixo aííinadas, que aiíToforão prC «J 

chamadas, conuem a faber, loao^dc Mcndoça do concelho 

Rey noílo Senhor Veador da fazenda,Ôc Cafada dita ^cn^ríJjj. 

Fernão da Sylua,& Iorge de Medoça,outro fi do concelho 

-—•— — * " "" (0 ^ 

* m 

' 

\ 
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Chriílouão Eflcues Dalte, Sc Sebaftiao da Fonic 

Sc 

cfcriuão da Fazenda da dica Senhora, todos criados da dica 

e/Ho em Feu íeruiço. E 

talião publico de notas por elRcy tioflo fenhor nefta cidade 

^cEisboa &: feus termos, ouecfte eftromcnto deapprouação 

& & ais dc meu publico íitul 
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